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C
ada vez mais, profissionais da área 
de planejamento urbano têm pro-
curado melhorar a qualidade de 
vida dos moradores das cidades 

de médio e grande portes, sem ignorar 
os fundamentais princípios de susten-
tabilidade. Nesse esforço, a pouca ocor-
rência de espaços verdes, que resulta em 
consequências adversas para a popula-
ção, é uma questão essencial. Iniciativas 
na busca de ampliação dessas áreas — na 
forma de parques, praças, arborização de 
vias ou mesmo incentivo aos espaços pri-
vados — vêm crescendo.

Alternativa estudada e implantada em 
diversas partes do mundo — como Colôm-
bia, Canadá, Estados Unidos e em países 
da Europa —, os corredores verdes estão se 
consolidando como uma solução ambien-
tal possível até mesmo para reduzir as altas 
temperaturas decorrentes do aquecimento 
global. O cenário das mudanças climáticas 
exige atenção dos centros urbanos, que po-
dem ser mais afetados em virtude de suas 
características intrínsecas.

A pouca cobertura vegetal está transfor-
mando as metrópoles em locais considera-
dos “ilhas de calor”. Em meio a uma infraes-
trutura firmada em concreto, a possibilida-
de da criação de corredores verdes com mo-
dificações nas vias já existentes representa 
um respiro. Um maior número de calçadas 
arborizadas também traz benefícios a partir 
da redução dos níveis de ruído dos veículos 
e do consumo de combustíveis.

Um bom exemplo é o projeto imple-
mentado em Medellín, na Colômbia. 
Desde 2021, árvores e arbustos são plan-
tados ao longo de ruas, avenidas e cursos 
d´’água da cidade, o que levou à redução 
da temperatura em 2°C em alguns locais, 

segundo estudos desenvolvidos naquele 
país. Ainda conforme as análises, a pre-
sença da arborização reduziu a poluição 
sonora, melhorou a qualidade do ar e 
protegeu os recursos hídricos do muni-
cípio colombiano.

A iniciativa de Medellín confirmou que 
os corredores verdes contribuem com a 
proteção da biodiversidade e ajudam no 
gerenciamento das águas, além de propor-
cionarem oportunidades de recreação para 
os cidadãos. Uma constatação que poderia 
ser inspiração para o Brasil. Mas, esse mo-
delo de adaptação das cidades às mudan-
ças do clima também precisa do apoio da 
população. O planejamento necessita ser 
discutido pelos diversos setores da socie-
dade, assim como os investimentos para 
colocar em prática a proposta.

Atitudes isoladas têm sido registradas e 
merecem reconhecimento, inclusive com 
a dedicação de brasileiros que decidem co-
locar a mão na terra e espalhar vegetação 
onde habitam. Porém, o resultado seria 
maior a partir de ações articuladas e am-
plas. Escolhas políticas, que destinem or-
çamento e energia para os corredores ver-
des, podem mudar a realidade urbana su-
focante encarada nos dias atuais.

Fato é que as mudanças climáticas exi-
gem uma reação imediata e as cidades de-
vem estar atentas às possibilidades de al-
terações estruturais que podem impactar 
positivamente no cotidiano da população. 
O entendimento de que não há espaço pa-
ra retardar a tomada de medidas ambien-
tais nas metrópoles é urgente. Os debates 
sobre como transformar o cinza em verde 
precisam ocupar espaço maior no Brasil. 
Defender essa causa pode fazer a diferen-
ça na qualidade de vida hoje e no futuro.

Os corredores 
verdes nas cidades

Amigos, parte da gente
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 A vida não está nada fácil e, volta e meia, 
ainda aprecia pregar peças na gente, doen-
ça de uma pessoa querida, prognóstico 
ruim de outra, conta que não estava pro-
gramada, demissão que surpreende e as-
sim vai...E com quem contar nessas horas? 
Família, às vezes. É que, em geral, os paren-
tes estão enrolados com você nessa história 
toda, aí? Bem, vêm eles, os heróis, que sur-
gem sei lá eu de onde e pronto! Te ajudam 
a resolver, os amigos.

Tenho um orgulho danado de dizer que 
tenho amigos. Tenho mesmo. Estão espa-
lhados por esse mundão de meu Deus, nos 
cinco continentes, fora esse Brasilzão. Pes-
soas que conheci nos mais distintos mo-
mentos da vida. Gente que se eu enviar 
uma mensagem ou ligar, pode até demo-
rar a responder, mas atende. E, o melhor: 
conversa comigo como se estivéssemos um 
pertinho do outro como sempre foi.

Amigo. Aquela pessoa que não te julga, 
que gosta de você com todos seus defeitos 
e suas manias, que ri dos seus perrengues e 
que te ajuda com eles, que não quer saber se 
você fez uma escolha ruim num momento-
chave da sua vida. Simplesmente vai lá e te 
estende a mão. Sim, porque a pior coisa que 
tem é quando você se mete em encrenca — 
ou a encrenca se mete com você — e vem 
um “senhor da razão” ou “senhora” e te julga.

Falta de paciência com essas pessoas 
que tudo sabem e tudo veem. Quem nun-
ca? Quem nunca escolheu mal? Quem não 
deu um mau passo? Quem não deslizou? 
O negócio é levantar a cabeça e seguir em 
frente. O difícil é fazer isso sozinho, aí quem 
surge como num passe de mágica? O ami-
go. É isso, sempre ele. 

O engraçado é que o amigo nem sempre 
te liga, está por perto ou acompanha sua vi-
da nos mínimos detalhes. Mas, quando vo-
cê precisa, lá está a figura. Nem pergunta o 

porquê do rolo, só te lança a frase maravi-
lhosa: “O que você precisa que eu faça?”. E, 
vai lá e faz. Pronto. Um alívio para quem 
se vê desesperado. Vivi isso recentemente, 
uma amiga de infância que, infelizmente, 
reencontrei em um enterro, deu um belo 
sorriso e falou: “Vamos ali”. Ela me levou 
para dar uma volta de carro, sorrir e lembrar 
a história de quando éramos meninas, na 
escola de freiras. Foi o suficiente para meu 
dia ficar mais leve.  

É interessante que, no meu caso, os ami-
gos não têm nada a ver um com o outro. É 
possível unir a todos, em um mesmo am-
biente, e eles mal se entenderem. Tenho 
amigos para todos os estilos, idades, por-
que aprendo com os jovens e os mais ve-
lhos me ensinam o tempo todo. Também 
daria para montar uma agência de empre-
gos — de físico a diplomata, passa por mé-
dicos, enfermeiros, psicólogos, assistentes 
sociais, advogados, jornalistas e professores 
aos montes, marceneiro, eletricistas, enca-
nador, artesão, artista e por aí vai. Tem tam-
bém desempregados, mas jamais desocu-
pados. A explicação que eu encontro para 
isso sou eu mesma. São pessoas muito di-
ferentes, como eu devo ser.

Mas o que isso importa? Amigos são 
parte de mim. Pessoas que eu amo incon-
dicionalmente, que me estendem a mão, 
que dão carinho, que falam a palavra cer-
ta na hora precisa. Não me importa a cor-
rente política, religião, profissão ou vida 
pessoal. Sendo digno, correto e ético, está 
tudo certo. Esse é o único critério para ga-
nhar o título de “amigo”. O restante é com-
plemento. A vida é muito mais do que um 
amontoado de debate vazio sobre pessoas 
que nem fazem parte do nosso dia a dia, é 
a oportunidade de a gente ser feliz com pe-
quenos momentos ao lado de pessoas que 
realmente valem a pena.
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Futebol

O sonho do hexa, faz tem-
po, virou pesadelo. A Seleção 
“é uma porcaria, com meio de 
campo que não pensa”, desa-
bafou o cerebral Gerson, o ca-
nhotinha de ouro do tri, no ca-
nal dele no Youtube. Faz tempo 
que os adversários não respei-
tam mais a Seleção Brasileira. 
As safras de jogadores são ruins. 
Atletas que jogam bem apenas 
nos clubes. Com a amarelinha, 
são desastrosos. O Brasil é o 
único pentacampeão do mun-
do. Breve, perderemos a prima-
zia para seleções que são tetra.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Embrapa

A quantidade de informação 
em banco de dados corporati-
vos nem sempre significa qua-
lidade, nem segurança. Enti-
dades que trabalham com da-
dos devem tomar o cuidado de 
produzirem informações con-
fiáveis. A Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária  (Em-
brapa) sempre considerou a 
importância de produzir e le-
var em consideração essa con-
fiabilidade. Diz a Embrapa: “A 
responsabilidade pela segu-
rança, nesse ínterim, é de su-
ma importância”. Quando isso 
não acontece, ela procura buscar meios que corrijam es-
sa impropriedade. A empresa se notabiliza e ganha cre-
dibilidade quando considera esses fatos.

 » Enedino Corrêa da Silva 

Asa Sul 

Antártica

Venho parabenizar o incrível trabalho de Vinicius Doria 
ao apresentar, brilhantemente, a importância da presen-
ça do Brasil na Antártica durante a série de reportagens re-
centemente publicadas pelo Correio. É lamentável que es-
se universo tão essencial, especialmente quando vivemos 
uma crise climática global, seja conhecido e reconhecido 
por poucos. Ainda criança, eu profetizava que um dia visi-
taria esse inóspito continente. Em 2019, tive o privilégio de 
permanecer na Estação Antártica Comandante Ferraz (EA-
CF) por oito dias, produzindo um livro de fotografias e bre-
ves textos sobre a estação, sua reconstrução e as novas ins-
talações que fazem dessa uma das mais belas, modernas e 
bem equipadas do “Continente Gelado”, favorecendo seu 
papel fundamental na compreensão das mudanças climáti-
cas, além de pesquisas em diversas áreas, como a influência 
da Antártica no plantio e produção de alimentos, novos an-
tibióticos e tratamentos para doenças, entre outros.

 » Márcia Mossmann

Entrelagos

Equívoco

Lamentável que um homem 
bem formado e letrado, como 
é o caso do governador de São 
Paulo, Tarcisio de Freitas, siga 
o estilo fake news do Bolsona-
ro e defenda o pior presidente 
da história do país. O governa-
dor coloca o seu mito como ví-
tima de narrativas inverídicas. 
Não são falsos os dados de que 
mais de 700 mil mortos pela 
covid-19, os atos de incitação 
popular para a retomada da di-
tadura no país, as joias desvia-
das do patrimônio nacional, as 
ameaças ao Estado Democrá-
tico de Direito, o deboche, em 
uma das lives semanais, dos 
que morriam com falta de oxi-
gênio em Manaus... Mas, como 
ele não era coveiro, tudo bem. 
Há uma maioria de brasilei-
ros que tem profunda repulsa 
pelo mito de Freitas. Trata-se 
do mesmo mito que facilitou a 
venda de armas beneficiando o 
crime organizado, que retirava 
delegados federais dos cargos 
sempre que as investigações 
estavam próximas de laçar al-
guém protegido pelo governo 
passado. Também não foi obje-
to de narrativa as tragédias na 
educação e na saúde públicas, 
que mereceram o desprezo de 
Bolsonaro. Governador, ponha 
a mão na consciência e afaste-
se desse sujeito desprovido de 
educação e de qualquer senti-

mento humano, exceto o ódio. O governador está equi-
vocado na sua escolha e defesa.

 » Herondina Soares
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Racismo 

Li no Correio Braziliense, deste domingo, a reação da edi-
tora Ana Dubeux e de leitores sobre o comportamento repug-
nante do desembargador do Tribunal de Justiça do Paraná 
Luis Cesar de Paula Espíndola de que as mulheres estão loucas 
atrás de homens, durante o julgamento de avaliação de medi-
das protetivas de uma menina de 12 anos, assediada por um 
professor. Uma criança alvo de assédio ou seria mais alvo de 
estupro? Sim, pois não são as mulheres nem as meninas que 
estupram, que cometem agressões físicas, psicológicas, mo-
ral, patrimonial e, por fim, matam mulheres. São atos recor-
rentes de barbáries e criminosos dos homens. Ou não? Não 
são as mulheres nem as meninas que estão atrás de homens, 
mas eles que estão trucidando as meninas e mulheres. Esse 
desembargador não merece o cargo que ocupa. Lamentável 
que, sabemos, sua punição será a aposentadoria compulsória 
com todos os benefícios e regalias do cargo. Essas regras, além 
de injustas, são vergonhosas impunidades, que deixam cla-
ro que o rigor da lei só vale para os pobres e pretos deste país.

 » Paula Vicente

Lago Sul

O futebol do Brasil está tão 
mal que até bolsonarista 
tem vergonha de usar a 

camisa da Seleção.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

8 de julho, a derrota da 
Seleção Brasileira para a 

Alemanha por 7 a 1, na Copa 
do Mundo, completa 10 anos.

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Movimento lixo zero só 
acontece no Plano Piloto. 
Não chega nas satélites.

Cláudia Nogueira  — Brasília

A receita feita pela dona da 
clínica de estética em Goiânia 
tem tanto erro de português 

que nem letra inelegível 
de médico disfarça.
Marlon Barros — Cruzeiro
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